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O presente trabalho tem como finalidade definir normas para a
criação das unidades Residênciais destinadas a pessoas com
deficiência com os objectivos seguintes:

� proporcionar informação base,  nomeadamente  no que se refere
à sua programação funcional;

� proporcionar aos Centros Regionais de Segurança  Social  um
instrumento de trabalho para apoio técnico, quer às instituições
de Segurança Social, quer às entidades públicas e privadas que
careçam de informação sobre a matéria.

Para este equipamento procurou-se salientar os aspectos que
pareceram mais relevantes, nomeadamente, o funcionamento, as
actividades/espaços e recursos humanos necessários.

Este trabalho foi desenvolvido com base em consulta de
publicações da especialidade na maioria de proveniência
estrangeira, dada a inexistência de produção nacional sobre esta
matéria, bem como através de estudo e análise de
estabelecimentos que actualmente oferecem atendimento
semelhante ao que aqui se preconiza.

NOTNOTNOTNOTNOTA PRÉVIAA PRÉVIAA PRÉVIAA PRÉVIAA PRÉVIANOTNOTNOTNOTNOTA PREVIAA PREVIAA PREVIAA PREVIAA PREVIA
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NORMA I NORMA I NORMA I NORMA I NORMA I � Definição Definição Definição Definição Definição

Resposta social desenvolvida em equipamento, destinada a alojar jovens e adultos
com deficiência, de ambos os sexos, de idade não inferior a 16 anos, que se encon-
trem impedidos temporária ou definitivamente de residir no seu meio familiar normal.

NORMA II NORMA II NORMA II NORMA II NORMA II � Objectivos Objectivos Objectivos Objectivos Objectivos

� proporcionar alojamento às pessoas com deficiência que não disponham de fa-
miliares que os possam acolher;

� proporcionar alojamento às pessoas que frequentam estabelecimentos de ensino
ou outros programas;

� proporcionar alojamento temporário, com o objectivo de apoiar a família em si-
tuações graves e contribuir para a diminuição do “stress” que resulta da vivência
permanente daquelas situações (doença de familiares, fins-de-semana,  férias
e outras);

� proporcionar alojamento a todas as pessoas  com  deficiência  que  optem  por
uma vida independente dos seus familiares.

NORMA III NORMA III NORMA III NORMA III NORMA III � Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade

A capacidade aconselhada para este equipamento é de 10 pessoas.

A forma tipológica deste equipamento, poderá ser diferenciada, moradia ou pequena
unidade habitacional inserida em prédio de habitação ou conjunto de pequenas
unidades residênciais.

NORMA IV NORMA IV NORMA IV NORMA IV NORMA IV � Localização - requisitos gerais Localização - requisitos gerais Localização - requisitos gerais Localização - requisitos gerais Localização - requisitos gerais

� o lar residencial, seja qual for o modelo de instalação (prédio ou moradia) deve
estar inserido na comunidade, de modo a permitir a integração social dos seus
residentes;

� situar-se em local de fácil acesso, sem barreiras físicas;

� situar-se em zona servida por rede de transportes públicos;

� situar-se em zona que possua boas condições de salubridade e infra-estruturas
de saneamento básico, com ligação às redes de energia eléctrica, água e telefone.
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NORMA V NORMA V NORMA V NORMA V NORMA V � Funcionamento Funcionamento Funcionamento Funcionamento Funcionamento

Para a prossecução dos objectivos referidos, o lar deve garantir aos residentes:

� condições de normalização de vida, bem estar e de integração sociai, assegu-
rando um apoio no dia a dia de modo a possibilitar um exercício da autonomia
possível numa óptica de corresponsabilização;

� a participação nas actividades de vida diária, dentro das capacidades de cada um;

� um ambiente familiar, tão próximo quanto possível do ambiente familiar normal,
com condições para que todos tenham uma perspectiva de vida condigna;

� a frequência, sempre que possível, de Centros de Actividades Ocupacionais, es-
truturas de formação profissional , de emprego, actividades de lazer, actividades
desportivas e outras, no sentido de contribuir para uma normalização de vida e
para a aquisição de um equilíbrio físico/psíquico facilitador do estar em sociedade;

� a participação dos familiares no apoio ao residente, sempre que possível e, des-
de que este apoio contribua para um maior bem-estar e equilíbrio psíco-afectivo
da pessoa;

� uma alimentação adequada às suas necessidades e cumprindo as prescrições
médicas;

� os serviços domésticos necessários ao regular funcionamento do Lar, nomeada-
mente à higiene do ambiente, ao serviço de refeições e tratamento de roupas;

� o apoio na gestão dos seus rendimentos, quando solicitado.

Modelos de apoio residencial

O Lar residencial poderá tomar formas tipológicas diferenciadas, ou seja, moradia
ou pequena unidade habitacional inserida em prédio de habitação, ou conjunto de
pequenas unidades residenciais.

No caso de se tratar de um conjunto de pequenas unidades habitacionais, este
poderá dispõr de serviços comuns, nomeadamente os destinados à confecção de
refeições e tratamento de roupas.

O Lar residencial de pequena dimensão facilitará as condições de normalização
de vida, de bem-estar e de integração social que se preconiza.
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Outro modelo, (também necessário) é o das unidades residênciais autónomas de
pequena dimensão, apartamentos T2 / T3, que permitam aos jovens e adultos optar
por uma vida independente dos seus familiares, podendo ter ou não apoio de acordo
com o seu grau de autonomia.

O funcionamento destes modelos terá de variar de acordo com o contexto que
representa .

O Lar residencial seja qual for o modelo, deverá estar inserido na comunidade de
modo a permitir a integração social possível das pessoas com deficiência, no sentido
de participar, partilhar e beneficiar da troca de vivências que é fonte de
enriquecimento de toda a vida humana.

NORMA VI NORMA VI NORMA VI NORMA VI NORMA VI � Registo de utentes Registo de utentes Registo de utentes Registo de utentes Registo de utentes

A cada residente corresponderá um processo individual que deverá conter:

� a ficha de inscrição;
� o registo da observação sobre a evolução da sua situação;
� a identificação do médico assistente;
� outros elementos que o Lar considere necessário.

NORMA VII NORMA VII NORMA VII NORMA VII NORMA VII � Regulamento interno Regulamento interno Regulamento interno Regulamento interno Regulamento interno

Cada Lar deve elaborar um regulamento interno onde sejam considerados, entre
outros, os seguintes aspectos:

� condições de admissão;

� horários;

� afixação de ementas;

� condições para que os familiares participem no apoio a prestar aos residentes;

� pagamento de mensalidades;

� indicação de possibilidade de formular sugestões ou reclamações ao responsável
pelo Lar;

� outros elementos que a direcção do lar considere necessários ao normal funcio-
namento.
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NORMA VIII NORMA VIII NORMA VIII NORMA VIII NORMA VIII � Recursos humanos Recursos humanos Recursos humanos Recursos humanos Recursos humanos

As unidades de pessoal necessárias ao normal funcionamento do Lar residencial,
de forma a asseguar níveis adequados de qualidade na prestação de serviços,
serão definidas observando os seguintes requisitos:

� A direcção técnica deverá ser assegurada por um elemento com formação téc-
nica e perfil psicológico adequado, capacidade de liderança, interesse e moti-
vação pela problemática da reabilitação a quem competirá, designadamente:

� dirigir o Lar, assumindo a responsabilidade pela programação das activida-
des, coordenação e supervisão de todo o pessoal;

� sensibilizar todo o pessoal face à problemática da pessoa com deficiência.

� O Lar deverá contar com uma equipa técnica, designdamente, assistente social,
psicólogo, embora em prestação de tempo parcial, dado a pequena dimensão
dos lares.

Deverá ainda dispôr de pessoal auxiliar que assegure os diferentes serviços de
manutenção (higiene, limpeza do estabelecimento, refeições e tratamento de roupas)
durante as 24 horas e de acordo com o número de utentes.

Dada a importância que o pessoal tem no relacionamento com estes utentes, a
selecção tanto de técnicos como de pessoal auxiliar deverá considerar não apenas
a formação profissional de base de acordo com as funções a desempenhar, mas
também a formação complementar desejável na área da deficiência.

Quadro de pessoal

No que se refere ao quadro de pessoal, considera-se necessário para um adequado
funcionamento de um lar com esta capaciadde os seguintes elementos:

� 1 técnico de serviço social em tempo parcial (1)
� 1 psicólogo em tempo parcial (1)
� 6 ajudantes de lar - 1/1,6
� 1 cozinheira
� 1 empregada auxiliar
� 1 administrativo em tempo parcial

No caso da maioria dos residentes serem pessoas com um grau de deficiência
muito elevado pode considerar-se o aumento dos ajudantes de lar.

(1) um destes técnicos exercerá a função de director
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ANEXOANEXOANEXOANEXOANEXO 11111

É com base no conhecimento de todas as acções desenvolvidas,
dos momentos importantes e dos comportamentos das pessoas,
quer actuando isoladamente, quer em grupo, que se torna possível
identificar as actividades, ou seja, todas as operações efectuadas
ciclicamente.

As actividades são descritas enquanto integradas em grupos
funcionais.

Designa-se por grupo funcional um conjunto sequencial de
actividades, constituindo um núcleo subordinado a uma actividade
básica que o caracteriza e define.

Por cada grupo funcional foi elaborado uma ficha contendo a síntese
da informação considerada necessária ao funcionamento do Lar.

Actividades / grupos funcionais
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7 Armazenagem 7.1 guardar malas e outros obiectos
7.2 arrumar material em stock
7.3 arrumar material de limpeza

6.1 Iavar
6.2 secar
6.3 engomar
6.4 coser
6.5 arrumar roupa limpa

6 TTTTTratamento deratamento deratamento deratamento deratamento de rrrrroupasoupasoupasoupasoupas

5.1 preparar e confeccionar
5.2 preparar a distribuição
5.3 Iavar loiça
5.4 depositar loiça
5.5 guardar pequenas quantidades de géneros alimentícios
5.6 depositar lixos para posterior evacuação

5 PreparaçãoPreparaçãoPreparaçãoPreparaçãoPreparação
dedededede refeiçõesrefeiçõesrefeiçõesrefeiçõesrefeições
e levagem delevagem delevagem delevagem delevagem de louçalouçalouçalouçalouça

4.1 dormir, descansar, estar
4.2 utilizar quarto de banho
4.3 guardar roupa e outros objectos pessoais

4 DormirDormirDormirDormirDormir, descansar,descansar,descansar,descansar,descansar,
cuidar da higienecuidar da higienecuidar da higienecuidar da higienecuidar da higiene
(pessoal)(pessoal)(pessoal)(pessoal)(pessoal)

3.1 dormir, descansar, estar
3.2 guardar roupa e outros objectos pessoais
3.3 utilizar quarto de banho
3.4 utilizar quarto de banho comum para banhos de imersão

3 DormirDormirDormirDormirDormir, descansardescansardescansardescansardescansar
cuidar da higienecuidar da higienecuidar da higienecuidar da higienecuidar da higiene
(residentes)(residentes)(residentes)(residentes)(residentes)

2.1 conviver, jogar, ver televisão, ler, ouvir música
2.2 desenvolver actividades recreativas e culturais
2.3 executar tarefas domésticas ou outras
2.4 tomar refeições
2.5 utilizar lavabos
2.6 receber visitas, trabalhar individuaimente, atender
2.7 estar no exterior, praticar actividades ao ar livre,

nomeadamente jardinagem
2.8 arrumar objectos de jardinagem ou outros

22222 EstarEstarEstarEstarEstar, ocupação,ocupação,ocupação,ocupação,ocupação,
refeiçõesrefeiçõesrefeiçõesrefeiçõesrefeições

1.1 entrar em casa
1.2 depositar abafos e/ou outros objectos
1.3 sair de casa

11111 Chegada/saídaChegada/saídaChegada/saídaChegada/saídaChegada/saída

GRUPO FUNCIONALGRUPO FUNCIONALGRUPO FUNCIONALGRUPO FUNCIONALGRUPO FUNCIONAL

Lista índice das actividadesLista índice das actividadesLista índice das actividadesLista índice das actividadesLista índice das actividades

(Actividades Básicas)(Actividades Básicas)(Actividades Básicas)(Actividades Básicas)(Actividades Básicas)
ACTIVIDADESACTIVIDADESACTIVIDADESACTIVIDADESACTIVIDADES
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ÁtrioÁtrioÁtrioÁtrioÁtrioEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 1
Grupo funcional

Chegada / saída

Descrição
Área que deve constituir o único espaço de entrada e saída servindo toda a habitação

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
6 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X



18181818 18
SalaSalaSalaSalaSalaEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 2

Grupo funcional
Estar, ocupação, refeições

Descrição
Áreas articuladas entre si, diferenciadas mas não compartimentadas

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
40 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

XX

X

X
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LavaboLavaboLavaboLavaboLavaboEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 3
Grupo funcional

Estar, ocupação, refeições

Descrição
Área específica, aberta, não integrada nas áreas de circulação

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
3 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X

XX

2 lavatórios
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SaletaSaletaSaletaSaletaSaletaEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 4

Grupo funcional
Estar, ocupação

Descrição
Área própria, independente

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
12 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

XX

X



21212121 21

LogradouroLogradouroLogradouroLogradouroLogradouroEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 5
Grupo funcional

Estar, ocupação, refeições

Descrição
Área exterior privativa

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada

Equipamento

Observações

X
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ÁrrecadaçãoÁrrecadaçãoÁrrecadaçãoÁrrecadaçãoÁrrecadaçãoEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 6

Grupo funcional

Descrição
Pequena área com acesso directo pelo exterior

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
3 m2

Equipamento

Observações

X

X
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QuartoQuartoQuartoQuartoQuartoEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 7
Grupo funcional

Descrição
Os quartos costituem unidades básicas de estruturação do espaço e requerem carac-
terização ambiental idêntica.

Deverá procurar-se uma contiguidade entre eles (facilidade de vigilância e acompanha-
mento por parte do pessoal).

A residência (lar) comportará 2 quartos individuais e 4 quartos duplos.

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
Quarto individual - 10 m2
Quarto duplo - 15 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X

X

X

X

Dormir, descansar, cuidar da higiene (residentes)

XX

Os armários roupeiros não são incluídos na área preconizada para o quarto dado que devem ser inte-
grados na construção.
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Quarto de banhoQuarto de banhoQuarto de banhoQuarto de banhoQuarto de banhoEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 8

Grupo funcional
Dormir, descansar, cuidar da higiene (residentes)

Descrição
Um quarto de banho com lavatório, sanita e duche para os dois quartos individuais
Um quarto de banho com lavatório, sanita e duche para cada dois quartos duplos
Um quarto de banho com lavatório, sanita e duche banheira apoiando toda a casa

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
3,50 m2
8,00 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

XX

X

X

O quarto de banho com duche e banheira será equipado com um “catre”

1 quarto de banho - lavatório, sanita e duche - 3,50 m2
1 quarto de banho - lavatório, sanita, duche e banheira - 8,00 m2
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QuartoQuartoQuartoQuartoQuartoEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 9
Grupo funcional

Dormir, descansar, cuidar da higiene (pessoal)

Descrição
Deve situar-se próximo dos quartos dos residentes, com capacidade para duas pessoas.

É também local de trabalho.

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
15 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X

X

X

X

O armário roupeiro não deve incluir-se na área preconizada para o quarto

X
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Quarto de banhoQuarto de banhoQuarto de banhoQuarto de banhoQuarto de banhoEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 10

Grupo funcional
Dormir, descansar, cuidar da higiene (residentes)

Descrição
Um quarto de banho com lavatório, WC e duche

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
3 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

XX

X
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CozinhaCozinhaCozinhaCozinhaCozinhaEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 11
Grupo funcional

Preparação de refeições

Descrição
A organização deste espaço obriga à consideração de 3 zonas:
Zona de preparação, zona de confecção e zona de lavagem do trem.

A zona de preparação deve ter acesso fácil à despensa.
O exterior para o processamento do abastecimento e evacuação de lixos.

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
15 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X

X

X

X
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DespensaDespensaDespensaDespensaDespensaEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 12

Grupo funcional
Preparação de refeições

Descrição
Este espaço deve estar directamente ligado à cozinha

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
6 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

Frigorífico - aqui ou na cozinha
Arca congeladora - aqui ou na arrecadação de material em stock
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Sala de tratamento de roupasSala de tratamento de roupasSala de tratamento de roupasSala de tratamento de roupasSala de tratamento de roupasEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 13
Grupo funcional

Tratamento de roupas

Descrição
Considerar duas zonas distintas, embora contíguas:
Zona húmida onde se procede à lavagem
A zona seca onde se processam as restantes actividades

Considerar local para secar a roupa no exterior

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
15 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X

X

X

X

Bancadas para empilhamento da roupa tratada no dia
Armários para roupa limpa



30303030 30
Arrumo de material em stockArrumo de material em stockArrumo de material em stockArrumo de material em stockArrumo de material em stockEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 14

Grupo funcional
Armazenagem

Descrição
Todo o material em stock pode ser armazenado no mesmo local (com excepção do
stock de roupas), desde que se encare uma reparação funcional para os diferentes
tipos de material: ludico, higiene, limpeza, louças e géneros.

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
6 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X
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Arrecadação de malas e outros objectosArrecadação de malas e outros objectosArrecadação de malas e outros objectosArrecadação de malas e outros objectosArrecadação de malas e outros objectosEspaçoEspaçoEspaçoEspaçoEspaço 15
Grupo funcional

Armazenagem

Descrição
Espaço destinado a arrecadação dos objectos pertencentes aos residentes, e que
não devem estar nos armários dos quartos, como por exemplo malas e sacos.

Pode ser substituído por armários apropriados, fora dos quartos.

Exigências térmicas ambientais

Aquecimento

Renovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do arRenovação do ar

Exigências de iluminação

Luz natural

Luz artificial

Desejável Indiferente

IndiferenteDesejável

Penetração solar

Obscurecimento

DifusaDirecta

Desejável IndiferenteConforto acústico

Serviços

LuminosaSonora

QuentesFrias

Sinalizações

ÁguasÁguasÁguasÁguasÁguas

Área estimada
3 m2

Equipamento

Observações

X

X

X

X

X
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ANEXOANEXOANEXOANEXOANEXO 22222
Relação actividades / espaço

A grelha elaborada, e que se apresenta a seguir, foi constituída a
partir das actividades definidas e da lista de espaços enunciada
com base em todo o conhecimento adquirido ao longo das várias
etapas percorridas e obviamente, da experiência, da informação
sobre equipamentos e bibliografia consultada.

A leitura da grelha permite observar como as actividades se podem
vincular a espaços e dá uma visão de conjunto de todo o processo
que antecede a concepção.

Este processo de aproximação à concepção inscreve--se ainda
na programação e constitui um dos elementos de síntese de todo
o trabalho.
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7.2 ARRUMAR MATERIAL DE STOCK

7.1 GUARDAR MALAS

6.5 ARRUMAR ROUPA LIMPA

6.4 COSER

6.3 ENGOMAR

6.2 SECAR

5.3 LAVAR LOUÇA

5.5 GUARDAR GÉNEROS

5.4 DEPOSITAR LOUÇA

5.2 PREPARAR A DISTRIBUIÇÃO

5.1 PREPARAR, CONFECCIONAR

3.4 UTILIZ. QUART. BANHO COMUM

3.1 DORMIR, DESCANSAR, ESTAR

3.2 GUARDAR ROUPA

3.3 UTILIZAR QUARTO DE BANHO

2.8 ARRUMAR OBJECT. JARDINAG.

2.7 ESTAR NO EXTERIOR

2.6 RECEBER VISITAS, TRABALHAR

2.5 UTILIZAR LAVABOS

2.4 TOMAR REFEIÇÕES

2.3 EXECUT.  TAREF.  DOMÉSTICAS

2.2 DESENVOLV.  ACTIV.  DIVERSAS

2.1 CONVIVER, LER, OUVIR MÚSICA

1.3 SAIR DE CASA

1.2 DEPOSITAR ABAFOS

1.1 ENTRAR EM CASA
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4.1 DORMIR, DESCANSAR, ESTAR

4.2 UTILIZAR QUARTO DE BANHO

4.3 GUARDAR ROUPA

5.6 DEPOSITAR LIXOS

6.1 LAVAR

7.3 ARRUMAR MATERIAL LIMPEZA

�

� �

� �

�

�

�



37373737 37

ANEXOANEXOANEXOANEXOANEXO 33333
Áreas / Espaços

Átrio

Sala

Lavabo

Saleta

Logradouro

Arrecad. de mat. de jardinagem

Quarto individual

Quarto duplo

Quarto de banho com duche

Quarto de banho com banheira

Quarto do pessoal

Quarto de banho para pessoal

Cozinha

Despensa

Sala de tratamento de roupas

Arrumo de material em stock

Arrec. de malas e outros objectos

TOTAIS
m2/

UNIDADEUNIDADEESPAÇOS
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

1 6 6

1 40 40

1 3 3

1 12 12

- - -

1 3 3

2 10 20

4 15 60

3 3,5 10,5

1 8 8

1 15 15

1 3 3

1 15 15

1 6 6

1 15 15

1 6 6

1 3 3

225,5 m2
74,5 m2
300,0 m2

33% para paredes e circulações

300 m2 : 12 p. = 25 m2 / pessoa incluindo pessoal residente
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ANEXOANEXOANEXOANEXOANEXO 44444
Custo de construção

Estimativa considerada - 90 contos por m2

90 contos 1,7 (1)X X =300 m2 40 000 contos

Custo do equipamento

10% do preço da construção = 4 000 contos

(1) índice para um edifício de um só piso


